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A unidade conta com 
serviços de nutrição, fono-
audiologia, odontopedi-
atria, pediatria e psicologia. 
O atendimento é direciona-
do principalmente a situ-
ações que possam interferir 
no aleitamento materno. 

Banco de Leite 
de Anápolis 
amplia 
atendimento a 
mães e bebês

Doações podem ser ca-
dastradas por WhatsApp

A Federação Internacional 
de Futebol (Fifa) identificou 
cerca de 240 mil publicações 
ofensivas entre mais de 
17 milhões de postagens 
analisadas durante a Copa 
do Mundo deste ano. O 
monitoramento ocorreu de 
9 de junho a 20 de julho no 
X, Instagram, Facebook e 
TikTok, abrangendo contas 
das 48 seleções e de 1.606 
pessoas, entre atletas, tre-
inadores, comissões técni-
cas e árbitros.

Fifa registra 240 
mil publicações 
ofensivas na 
Copa

20% dos conteúdos 
ofensivos tinham teor 
racista

82% rejeitam celular para crianças de até 3 
anos

Dia de Nossa Senhora Aparecida 
relembra devoção iniciada há 309 anos
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MODERNIZAÇÃO TECNOLÓGICA
A vereadora Daniela da Gilka 
(PRTB) apresentou projeto de lei 
(PL 465/2026) que institui diretrizes 
para a modernização tecnológi-
ca e para o aprimoramento das 
ações municipais de vigilância, 
prevenção e controle de endemias 
em Goiânia. A iniciativa tem como 
objetivos ampliar a eficiência do 
planejamento territorial, da cole-
ta e da análise de informações e 
aprimorar a atuação preventiva 
nos locais de maior risco epidemi-

filigranas ológico e ambiental. Para alcançar 
esses objetivos, a proposta prevê 
medidas para aprimorar o plane-
jamento das ações de prevenção 
e controle de endemias, com base 
em informações territoriais e na 
identificação precoce de áreas com 
maior incidência de focos de veto-
res, casos de doenças ou fatores 
ambientais que indiquem risco de 
transmissão.

AUXÍLIO ALIMENTAÇÃO
A deputada Bia de Lima (PT) apre-
sentou projeto de lei que propõe 
ampliar, de forma progressiva, 
o acesso ao auxílio-alimentação 

para servidores da administração 
direta, autárquica e fundacional do 
Poder Executivo de Goiás. A matéria 
tramita na Assembleia Legislativa de 
Goiás sob nº 20304/26.

AMEAÇA DE MORTE
O presidente do Supremo Tribunal 
Federal, ministro Edson Fachin, acio-
nou a Secretaria de Polícia Judicial 
da corte por causa das ameaças 
relatadas pelo ministro Flávio Dino. 

O presidente do Senado, Davi Alcolumbre, 
marcou para a próxima quarta-feira (15) a 
votação em primeiro turno da proposta de 
emenda à Constituição que põe fim à jornada 
de trabalho 6x1. Antes de ir a voto, matéria 
precisa passar por duas sessões de discussão, 
agendadas para terça (14) e quarta. Em nota 
divulgada na noite de sexta-feira (9), Davi re-
forçou o compromisso de colocar a proposta 
em votação “com responsabilidade, diálogo 
e respeito ao rito regimental” (leia a íntegra 
abaixo). “Caberá a cada senador e a cada 
senadora decidir com liberdade, consciência e 
convicção. O Senado segue trabalhando pelos 
brasileiros”, destacou. A PEC 221/2019 está 
em discussão no Plenário após ser aprovada 
pela Câmara dos Deputados. O texto, que 
reduz a jornada de trabalho para 40 horas 
semanais sem corte de salários, foi debatida 
pelos senadores nesta semana por três ses-
sões seguidas. De acordo com o Regimento do 
Senado, depois do primeiro turno, a proposta 
precisa ser debatida em outras três sessões 
de discussão. Só então pode ser votada em 
segundo turno. Por esse rito, a votação da 
PEC do fim da 6x1 ainda poderia ser concluída 
em outubro.

Senado votará matéria sobre 
fim da escala 6x1

Gazeta
PODER

MANOEL L. BEZERRA ROCHA
@manoellbezerrarocha

O presidente do Supremo 
Tribunal Federal (STF) e do 
Conselho Nacional de Justiça 
(CNJ), ministro Edson Fachin, 
defendeu que as propostas 
de modernização do Poder 
Judiciário sejam construídas 
com a participação da mag-
istratura e respeitem as ga-
rantias constitucionais que 
asseguram a independência 
judicial. “Reformar sim, en-
fraquecer jamais. Modern-
izar sim, retroceder nas ga-
rantias constitucionais não”, 
afirmou o ministro. Segundo 
ele, o aprimoramento das 

instituições deve estar associado à preservação das condições necessárias ao exercício 
da jurisdição. Fachin reconheceu o empenho diário de magistradas e magistrados de 
todo o país, que enfrentam diferentes desafios para assegurar o acesso da população à 
Justiça. Segundo ele, a independência judicial não é um privilégio da magistratura, mas 
uma garantia da sociedade. “Não pode haver retrocesso nas garantias constitucionais da 
magistratura. Independência judicial não é privilégio, é garantia da cidadania, é garantia 
da existência do Estado de Direito Democrático”, ressaltou. 

Modernização do 
Poder Judiciário

A Corte Especial do Superior Tribunal 
de Justiça (STJ) estabeleceu que a 
penhora de verbas de natureza remu-
neratória para o pagamento de dívidas 
não alimentares é medida excepcional, 
mas pode ser admitida independen-
temente do salário recebido pelo 
devedor. Com base em jurisprudên-
cia do STJ, o colegiado definiu que a 
constrição de verba remuneratória 
exige o esgotamento de outros meios 
de execução e, em qualquer caso, a 
preservação do mínimo existencial 
do devedor. Por unanimidade, o co-
legiado fixou a seguinte tese: "A regra 
geral da impenhorabilidade de verbas 
de natureza remuneratória (CPC DE 
2015, artigo 833, inciso IV) pode ser 
mitigada, em caráter excepcional, para 
pagamento de dívida de natureza não 
alimentar, desde que: a) Inviabilizados 
outros meios executórios que possam 
garantir a efetividade da execução; e 
b) comprovado que a constrição não 
comprometa a subsistência digna do 
devedor e de sua família, cabendo a 
este o respectivo ônus probatório".

Sempre pelos inter-
esses dos bancos

Encontra-se em análise 
na Assembleia Legisla-
tiva do Estado de Goiás 
(Alego) o projeto de lei nº 
14130/2026, que institui 
o Código Tributário do Es-
tado de Goiás, para inclu-
ir os veículos destinados 
à prestação de serviços 
funerários entre as hipó-
teses de isenção do Im-
posto sobre a Propriedade 
de Veículos Automotores 
(IPVA). Para tal, a matéria 
altera a Lei nº 11.651/1991, 
e será relatada na Comissão 
de Constituição e Justiça. 
De acordo com o texto, 
os veículos funerários ex-
ercem função essencial à 
coletividade, sendo utiliza-
dos no transporte e trasla-
do de pessoas falecidas, 
atividade indispensável à 
prestação dos serviços fu-
nerários e ao atendimento 
das famílias em momentos 
de extrema sensibilidade. 

Isenção de IPVA 
para carros 
funerários

O Tribunal Regional Fed-
eral da 6ª Região (TRF-6) 
recebeu, em sua sede, em 
Belo Horizonte, o consel-
heiro do Conselho Nacio-
nal de Justiça (CNJ) Paulo 
Regis Machado Botelho 
para uma reunião com 
o presidente da Corte, 
desembargador federal 
Ricardo Machado Rabe-
lo. O encontro tratou de 
políticas judiciárias acom-
panhadas pelo CNJ, com 
destaque para iniciativas 
relacionadas à sustentab-
ilidade, à inclusão social e 
à preservação da memória 
institucional do judiciário. 
Um dos principais temas 
da reunião foi a implemen-
tação da Recomendação 
n. 169 do CNJ, que esta-
belece diretrizes para a 
remuneração financeira 
dos catadores de materiais 
recicláveis pelos serviços 
prestados aos tribunais.

Inclusão social

/Paulo de Tarso
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condições que possam in-
terferir na amamentação, 
como alterações nas ma-
mas e mastite.

A psicologia atua no 
acolhimento emocional e 
social das mulheres, além 
de oferecer educação em 
saúde, apoio familiar e 
acompanhamento para 
prevenção e identificação 
de sofrimento psíquico.

COMO DOAR
Mulheres saudáveis que 

estejam amamentando ex-
clusivamente no peito e 
tenham leite excedente 
podem se cadastrar como 
doadoras pelo WhatsApp 
(62) 99967-7251.

A liberação para a do-
ação considera os exam-
es realizados durante o 
pré-natal. A equipe fornece 
os frascos esterilizados e faz 
a entrega na residência da 
doadora.

O leite pode ser retirado 
aos poucos, antes ou entre 
as mamadas. Cada recipi-
ente deve conter o nome da 
doadora e a data e o horário 
de início da coleta.

O material pode per-
manecer congelado por até 
15 dias. A equipe realiza o 
recolhimento nas residên-
cias uma vez por semana, 
conforme a programação 
de cada bairro.

Após chegar ao Banco 
de Leite, o leite passa por 
pasteurização e controle 
antes de ser destinado aos 
bebês que necessitam da 
doação. Um frasco com 500 
mililitros de leite humano 
pasteurizado pode alimen-
tar cerca de dez bebês pre-
maturos.

O Banco de Leite Huma-
no Elaine Miriam de Oliveira 
fica na Avenida Cachoeira 
Dourada, nº 263, Vila São 
Joaquim. O atendimento 
é realizado de segunda a 
sexta-feira, das 7h às 17h.

O Banco de Leite Huma-
no de Anápolis oferece 
atendimentos em dif-

erentes áreas para mães 
e bebês de até 11 meses, 
além de receber, processar 
e pasteurizar o leite huma-
no doado.

A unidade conta com 
serviços de nutrição, fono-
audiologia, odontopedi-
atria, pediatria e psicologia. 
O atendimento é direciona-
do principalmente a situ-
ações que possam interferir 
no aleitamento materno.

A equipe avalia a mãe e 
o bebê para identificar as 
dificuldades e encaminhar 
cada caso ao profissional 
adequado.

Na área de nutrição, são 
oferecidas orientações às 
mães e acompanhamento 
da introdução alimentar 
dos bebês. A fonoaudi-
ologia avalia alterações 
relacionadas à sucção e 
aos movimentos da língua 
que possam prejudicar a 
amamentação.

Quando há suspeita de 
alguma alteração na língua, 
o bebê passa por avaliação 
específica e, se necessário, 
é encaminhado à odonto-
pediatria. Entre os proced-
imentos realizados está a 
frenotomia, indicada em 
casos definidos após aval-
iação profissional.

O atendimento pediátri-
co é voltado principalmente 
às mães doadoras e a 

Doações 
podem ser 
cadastradas 
por WhatsApp
/Redação

Banco de Leite 
de Anápolis 
amplia 
atendimento a 
mães e bebês

Saúde
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O Dia de Nossa Senhora 
Aparecida, celebrado 
nesta segunda-fei-

ra (12), remonta a uma 
devoção iniciada há 309 
anos, quando três pes-
cadores encontraram no 
Rio Paraíba do Sul uma 
imagem de Nossa Senhora 
da Conceição. A santa foi 
posteriormente proclama-
da padroeira do Brasil, e a 
data passou a ser feriado 
nacional em 1980.

O episódio ocorreu 
em outubro de 1717. João 
Alves, Felipe Pedroso e Do-
mingos Garcia tinham sido 
encarregados de conseguir 
peixes para uma festa que 
a Vila de Santo Antônio de 
Guaratinguetá preparava 
para o governante da capi-
tania de São Paulo e Minas 
de Ouro, que passava pela 
região.

Depois de várias tenta-
tivas sem sucesso no Rio 
Paraíba do Sul, os pescado-
res retiraram da água parte 
do corpo de uma imagem 
de Nossa Senhora da Con-
ceição. Ao lançarem nova-
mente a rede, encontraram 
a cabeça, que se encaixava 
no restante da peça.

Segundo os relatos da 
tradição católica, após a im-
agem ser colocada no bar-
co, os pescadores passaram 
a capturar uma quantidade 
de peixes tão grande que a 
embarcação quase virou.

A imagem foi levada 

para a casa de Silvana da 
Rocha Alves, esposa de 
Domingos, mãe de João e 
irmã de Felipe. As duas par-
tes foram unidas com cera 
e colocadas em um altar. 
Moradores começaram a 
se reunir no local aos sába-
dos para rezar diante da 
imagem.

DEVOÇÃO E SAN-
TUÁRIO

Em 1732, Felipe Pedroso 
entregou a imagem ao filho, 
que construiu o primeiro 
oratório aberto ao públi-
co. Com o crescimento da 
devoção, o local passou 
por sucessivas ampliações, 
com a construção de uma 
capela, uma igreja e uma 
basílica.

A pedra fundamental do 
novo Santuário Nacional 
foi lançada em 1946, e a 
construção começou em 
1955. As atividades reli-
giosas no espaço tiveram 
início definitivamente em 
1982, quando a imagem 
foi transferida da Basílica 
Velha para a nova Basílica.

O Santuário Nacional de 
Aparecida recebe cerca de 
12 milhões de peregrinos 
por ano e é o maior do 
mundo dedicado a Maria. 
Em 1984, foi declarado san-
tuário de âmbito nacional 
pela Conferência Nacional 
dos Bispos do Brasil (CNBB).

PADROEIRA DO BRA-
SIL

Nossa Senhora da Con-

12 de outubro é 
feriado nacion-
al desde 1980

U ma pesquisa do Insti-
tuto Locomotiva divul-
gada nesta sexta-feira 

(9) mostra que 82% dos 
adultos brasileiros são con-
trários ao uso de celulares 
por crianças de até 3 anos. 
Outros 15% se disseram 
favoráveis.

Entre crianças de 4 a 
7 anos, 75% dos entrevis-
tados também rejeitam a 
exposição aos aparelhos. Já 
52% consideram aceitável 
que uma criança ganhe o 
próprio celular até os 12 
anos.

O levantamento foi re-
alizado com 1.367 homens 
e mulheres de 18 anos ou 
mais entre 28 de setembro 
e 6 de outubro.

USO DE TELAS
O Guia sobre Usos de 

Dispositivos Digitais, publi-
cado pelo governo federal 
no ano passado, recomen-
da que crianças com menos 
de 2 anos não sejam expos-
tas a telas, com exceção 
de videochamadas com 
familiares.

Neste ano, dados do In-
stituto Brasileiro de Geogra-
fia e Estatística (IBGE) mostr-
aram queda no percentual 
de meninos e meninas de 
10 a 13 anos com aparelho 
próprio.

Entre adolescentes de 
13 a 17 anos, 88% dos en-
trevistados são favoráveis 
ao uso de celulares.

A pesquisa também 
aponta que 83% dos adultos 
acreditam que as crianças 
de hoje preferem ficar no 
celular ou na televisão em 
vez de brincar na rua. Ao 
mesmo tempo, 73% consid-
eram que brincar na rua é 
melhor do que permanecer 
diante dessas telas.

O Estatuto Digital da Cri-
ança e do Adolescente, em 
vigor neste ano, reforçou 
regras de supervisão pa-
rental. Menores de até 16 
anos só podem acessar 
redes sociais se a conta 
estiver vinculada à de um 
responsável legal.

BRINCADEIRAS E 
GÊNERO

O levantamento tam-
bém mostrou que 63% dos 
brasileiros acreditam que 
brincadeiras não deveriam 
ser associadas a gênero.

“Quando a maioria dos 
brasileiros diz que não ex-
iste brincadeira de menino 
ou de menina, isso mostra 
que essa ideia já ganhou 
espaço na sociedade”, afir-
mou o presidente do Insti-
tuto Locomotiva, Renato 
Meirelles.

Apesar disso, 36% dos 
entrevistados consideram 
errado que meninos brin-
quem de boneca e meninas, 
de carrinho. A reprovação 
chega a 46% entre os 
homens e 27% entre as 
mulheres.

Pesquisa ouviu 
1.367 adultos

ceição Aparecida recebeu 
o nome de “Aparecida” em 
referência ao encontro da 
imagem pelos pescadores.

Em 1904, foi proclamada 
rainha do Brasil. Em 1930, 
tornou-se padroeira do 
país. A celebração em 12 de 
outubro foi estabelecida em 
1953 pela Conferência Na-
cional dos Bispos do Brasil.

Desde 1980, por força de 
decreto presidencial, o dia 
12 de outubro é dedicado 
à padroeira e considerado 
feriado nacional.

IMAGEM ORIGINAL
A imagem original de 

Nossa Senhora Aparecida é 
feita de terracota, material 
produzido a partir de barro 
cozido.

Em 16 de maio de 1978, 
a peça foi quebrada em 
mais de 200 fragmentos 
após ser arremessada ao 
chão. A restauração foi re-
alizada no Museu de Arte 
de São Paulo (Masp) pela 
artista plástica Maria Hele-
na Chartuni.

Ainda em 1978, a ima-
gem restaurada retornou 
ao Santuário Nacional de 
Aparecida. Em 2012, foi 
tombada pelo Conselho 
de Defesa do Patrimônio 
Histórico, Arqueológico, 
Artístico e Turístico do Es-
tado de São Paulo (Conde-
phaat).

A peça permanece ex-
posta no nicho do Santuário 
Nacional, em Aparecida, no 
interior de São Paulo.

/Redação

Dia de Nossa Senhora 
Aparecida relembra devoção 
iniciada há 309 anos

82% rejeitam 
celular para 
crianças de 
até 3 anos

GeralReligião
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O governo federal anun-
ciou maior desoner-
ação da gasolina e 

aumento dos subsídios ao 
etanol e ao diesel impor-
tado. As medidas terão 
validade inicial de 30 dias e 
custo estimado em R$ 5,2 
bilhões.

A redução tributária so-
bre a gasolina passa de R$ 
0,63 para R$ 0,89 por litro, 
com alíquotas de PIS/Pasep, 
Cofins e Cide-Combustíveis 
zeradas. A medida poderá 
ser revista ou prorrogada 
ao fim do prazo.

O pacote mantém a 
desoneração de R$ 0,19 
por litro para o etanol hi-
dratado. Para os produtores 

de etanol, o subsídio sobe 
de R$ 0,25 para R$ 0,43 
por litro.

O diesel importado terá 
subvenção adicional de R$ 
1,40 por litro, além dos R$ 
2,12 já previstos.

O impacto estimado das 
medidas para gasolina e 
etanol é de R$ 3,6 bilhões 
em 2026. O reforço do sub-
sídio ao diesel importado 
deverá custar R$ 1,6 bilhão 
nos 30 dias.

CRÉDITO EXTRAOR-
DINÁRIO

O governo também 
abriu crédito extraordinário 
de R$ 7,52 bilhões para o 
Ministério de Minas e Ener-
gia pela Medida Provisória 
1.395, publicada nesta sex-
ta-feira no Diário Oficial da 
União.

Os recursos serão des-
tinados a programas de 
subvenção econômica à 
produção e à importação 
de combustíveis.

Do total, R$ 6,17 bilhões 
serão destinados ao diesel 
rodoviário e R$ 1,35 bilhão 
a ações relacionadas a out-
ros derivados de petróleo. 
Segundo o governo, os re-
cursos cobrem os subsídios 
já existentes.

ALTA DO PETRÓLEO
O ministro do Plane-

jamento, Bruno Moretti, 
atribuiu as medidas à alta 
internacional do petróleo 
e aos efeitos do conflito 
no Oriente Médio sobre os 
preços dos combustíveis.

“Por essa razão, então, 
nós estamos zerando a trib-
utação federal, PIS/Cofins 

e Cide sobre gasolina pelo 
período de um mês para 
que a gente possa reavaliar 
as condições.”

Segundo o ministro, o 
barril do petróleo Brent 
ultrapassou US$ 100, ante 
cerca de US$ 70 antes do 
conflito. As margens inter-
nacionais de refino também 
aumentaram, pressionando 
os preços dos derivados.

O ministro da Fazenda, 
Dario Durigan, afirmou que 
o governo pretende utilizar 
o aumento das receitas 
petrolíferas para compen-
sar parte dos efeitos da alta 
dos combustíveis.

“Estamos reforçando a 
linha de usar os recursos 
que a gente tem percebido 
de aumento de arrecadação 
para proteger a população 
brasileira”, declarou.

/Redação
COMPENSAÇÃO FIS-
CAL

Segundo o Ministério do 
Planejamento, as renúncias 
relacionadas à gasolina e ao 
etanol serão compensadas 
por receitas extraordinárias 
do petróleo pertencentes 
à União.

A pasta informou que as 
medidas são temporárias, 
válidas em 2026 e poderão 
ser revistas conforme a 
situação econômica e a di-
sponibilidade orçamentária 
e financeira.

O crédito extraordinário 
será destinado à Agência 
Nacional do Petróleo, Gás 
Natural e Biocombustíveis 
(ANP), responsável pelas 
ações relacionadas às sub-
venções econômicas previs-
tas nas medidas provisórias 
editadas neste ano.

Governo zera tributos federais sobre 
gasolina

Economia

/Reprodução/Canva

A Federação Internacio-
nal de Futebol (Fifa) 
identificou cerca de 

240 mil publicações ofensiv-
as entre mais de 17 milhões 
de postagens analisadas 
durante a Copa do Mun-
do deste ano. Segundo 
relatório divulgado, 20% 
tinham teor racista.

O monitoramento ocor-
reu de 9 de junho a 20 de 
julho no X, Instagram, Face-
book e TikTok, abrangendo 
contas das 48 seleções e de 
1.606 pessoas, entre atle-
tas, treinadores, comissões 
técnicas e árbitros.

Foram 240.676 posta-
gens ofensivas contra 812 
pessoas, ou 50,6% dos par-
ticipantes monitorados. Os 
conteúdos passaram por 
revisão humana após iden-
tificação por inteligência 
artificial.

Nas plataformas da Fifa e 
das seleções, 9,2 milhões de 
mensagens foram bloquea-
das automaticamente, 15% 
das 60,7 milhões que cir-
cularam durante o torneio.

ATAQUES INDIVIDU-
AIS

Um jogador não identi-
ficado recebeu mais de 10 
mil mensagens abusivas, 
40% delas racistas. Também 
houve homofobia, sexismo 
e transfobia. Os ataques 
cresceram após comentári-
os raciais de uma figura 
pública.

O francês Kylian Mbap-
pé foi alvo de ofensas da 
senadora paraguaia Celeste 
Amarilla, que questionou 
sua identidade francesa e 
fez referências à origem 
familiar.

OUTROS ABUSOS
Acusações de corrupção 

representaram 15% das 
publicações revisadas, mui-
tas contra a Fifa. Ameaças 
violentas somaram 14%, 
com pico após a vitória da 
Noruega sobre o Brasil nas 
oitavas de final. A xenofobia 
respondeu por 12%.

A França foi a seleção 
mais atacada, com racismo 
em 33% das mensagens 
abusivas. Contra a Ingla-
terra, ofensas racistas e 
xenofóbicas somaram 21%. 
Parte dos ataques question-
ava a composição multicul-
tural das equipes.

Fifa registra 
240 mil 
publicações 
ofensivas na 
Copa

Esporte

20% dos conteúdos 
ofensivos tinham teor 
racista

O 12 de outubro, dia 
de Nossa Senhora 
Aparecida, convida a 

olhar para a diversidade 
religiosa do Brasil. Neste 
ano, a presença da santa no 
debate eleitoral acrescenta 
uma pergunta à celebração: 
quem tem o direito de diz-
er em nome de quem é o 
Brasil?

Nossa Senhora Apare-
cida é venerada na Igreja 
Católica. Também está pre-
sente em casas de Umban-
da e em comunidades do 
Candomblé, onde a relação 
com Maria assume sentidos 
próprios, diversos e profun-
dos. Em muitas tradições, 
sua imagem se aproxima 
de Oxum; mas a experiên-
cia religiosa brasileira não 
cabe inteira na palavra 
“sincretismo”. Há histórias 
familiares, escolhas pes-
soais, memórias de terreiro 
e devoções que atravessam 
fronteiras sem pedir licença 
às classificações.

Mãe Menininha do Gan-
tois é uma lembrança elo-
quente dessa convivência. 
Iyalorixá de uma das ca-
sas mais importantes do 
Candomblé, ela também 
mantinha vínculo com o 
catolicismo e frequentava 
missas. Sua vida nos recor-
da que uma mulher podia 
ser autoridade religiosa no 
Candomblé e, ao mesmo 
tempo, cultivar relações 
devocionais católicas. Isso 
não torna as tradições 
iguais. Mostra que a ex-
periência de fé de muita 
gente é mais ampla do que 

BÀBÁ SIDNEI NOGUEIRA
Escritor, pesquisador e doutor em Semiótica pela Univer-
sidade de São Paulo (USP). Sua trajetória reúne pesquisa, 
produção intelectual e atuação pública em torno das 
religiões de matriz africana, do racismo religioso, da 
ancestralidade e da liberdade religiosa

A santa que cabe no Brasil — e o Brasil que 
não cabe numa só fé

as fronteiras que outros 
tentam desenhar para ela.

Por isso, a entrada de 
Nossa Senhora Aparecida 
na campanha eleitoral não 
pode ser lida apenas como 
uma disputa sobre o títu-
lo de Padroeira do Brasil. 
A controvérsia começou a 
circular associando Flávio 
Bolsonaro à possibilidade 
de retirar esse título da 
santa. Mas, como esclarece 
o Coletivo Bereia, não há 
registro de que ele tenha 
apresentado ou apoiado 
um projeto com esse objeti-
vo. O projeto de lei de 2007 
que propunha restringir o 
título foi rejeitado e arquiv-
ado em 2008. A associação 
direta entre esse projeto e 
o candidato não está com-
provada.

O que está documenta-
do é outra coisa — e já é po-
liticamente significativo. Em 
vídeo de campanha, Flávio 
Bolsonaro disse que um 
de seus primeiros atos, se 
eleito, seria “decretar que 
o Brasil é do Senhor Jesus 
Cristo”.

É nessa frase que está 
o centro do debate. Semi-
oticamente, ela não apenas 
expressa uma fé pessoal. Ao 
falar em decretar a quem 
pertence o Brasil, o candi-
dato transforma uma con-
vicção religiosa em promes-
sa de poder público. Não se 
trata, portanto, de discutir a 
legitimidade da fé cristã ou 
o direito de um candidato 
professá-la publicamente. 
Trata-se de observar o que 
acontece quando a lingua-
gem da fé se converte em 
linguagem de Estado. O país 

passa a ser enunciado como 
território de uma única 
identidade religiosa, defini-
da por quem fala em nome 
dela. Não é preciso que 
haja uma proposta contra 
Nossa Senhora Aparecida 
para perceber o problema: 
a ideia de um Brasil perten-
cente a uma só fé já empur-
ra para a margem quem crê 
de outra maneira — ou não 
crê.

Não se trata de dizer que 
todo evangélico pensa as-
sim. A diversidade também 
atravessa as comunidades 
evangélicas, e muitos fiéis 
defendem a liberdade re-
ligiosa e a democracia. O 
problema está no projeto 
político que usa uma lin-
guagem de domínio para 
apresentar uma religião 
como fundamento exclu-
sivo da nação. Quando uma 
fé deixa de ser apresenta-
da como uma possibilidade 
de existência e passa a ser 
enunciada como identidade 
oficial de um país, a questão 
deixa de ser apenas religio-
sa. Torna-se uma questão 
democrática.

Religião pode ser com-
preendida como uma for-
ma de religar: pessoas a 
seus ancestrais, a uma 
comunidade, ao mistério, 
a uma promessa de cuida-
do. Mas, quando a política 
a transforma em senha de 
pertencimento, aquilo que 
poderia criar laços passa a 
servir para demarcar quem 
é de dentro e quem deve ser 
tratado como estrangeiro 
no próprio país. A crueldade 
está nessa inversão: falar 
em Deus para autorizar a 

exclusão de pessoas con-
cretas.

A devoção brasileira a 
Maria revela justamente o 
contrário. Nossa Senhora 
Aparecida não cabe numa 
posse partidária. Sua ima-
gem circula entre católicos, 
umbandistas e candomb-
lecistas, com sentidos que 
não são idênticos, mas co-
existem na vida de muitas 
pessoas. Essa pluralidade 
não é uma confusão a ser 
corrigida. É parte da história 
religiosa do país — feita 
também sob perseguição, 
resistência e reinvenção.

É justamente aí que a 
discussão sobre Apareci-
da encontra uma questão 
maior. O risco não está na 
existência pública da re-
ligião, nem na manifestação 
da fé por quem participa 
da política. Uma democ-
racia plural não exige que 
as pessoas escondam suas 
crenças. O problema surge 
quando uma experiência 
religiosa reivindica para si 
o direito de definir simboli-
camente a nação e, a partir 
disso, estabelecer quem 
pertence plenamente a ela.

O Brasil tem uma 
história religiosa atravessa-
da por encontros, conflitos, 
perseguições, resistências 
e reinvenções. As religiões 
de matriz africana sabem, 
talvez de maneira particu-
larmente dolorosa, o que 
significa viver em uma 
sociedade na qual uma 
tradição religiosa ocupa 
uma posição de poder e as 
demais precisam lutar até 
mesmo pelo direito de ex-
istir. Por isso, liberdade re-

ARTIGO

ligiosa não pode significar 
apenas liberdade para a fé 
majoritária se expressar. Ela 
precisa significar liberdade 
para todas as formas de 
crença — e também para a 
ausência dela.

A pergunta, então, não 
é se Nossa Senhora Apare-
cida pode ser “trocada” por 
Jesus, nem se uma tradição 
religiosa deve ceder lugar 
à outra. O próprio Bereia 
não encontrou evidência 
de que Flávio Bolsonaro 
tenha proposto retirar o 
título da santa. A pergunta 
é mais funda: que Brasil se 
anuncia quando um candi-
dato promete decretar que 
o país pertence a uma única 
expressão do sagrado?

Aparecida não precisa 
ser protegida de Oxum, 
nem Oxum de Maria. As 
duas podem habitar, de 
modos distintos, a memória 
devocional de um povo. O 
que precisa ser protegido é 
o direito de cada pessoa e 
comunidade construir sua 
relação com o sagrado sem 
que o Estado, um partido ou 
um candidato fale por todas 
elas.

O Brasil não pertence a 
uma igreja, a um terreiro, a 
um partido ou a uma única 
expressão de fé. Pertence 
também às pessoas que re-
zam diante de Aparecida, às 
que saúdam Oxum, às que 
acendem uma vela sem no-
mear sua crença e às que 
não rezam. Uma democra-
cia capaz de acolher essa 
pluralidade não diminui a 
fé. Impede que alguém a 
use como decreto sobre a 
vida de todos.



Vale reservar um tempo para percorrer a ilha sem pressa e conhecer lugares como a Glass Window Bridge, onde o 
azul profundo do Oceano Atlântico encontra o turquesa característico da Bight of Eleuthera. A região também guarda 
praias menos conhecidas, piscinas naturais e a possibilidade de explorar de barco as ilhotas e os bancos de areia ao 
redor. Para casais que gostam de viajar descobrindo o caminho, é o tipo de lugar em que o próprio percurso faz parte 
da experiência.

O ritmo muda. A pequena ilha pode ser explorada de carrinho de golfe, entre as ruas charmosas de Dunmore Town, 
restaurantes locais e a extensa faixa de areia rosada que tornou Pink Sand Beach conhecida internacionalmente. O 
contraste entre as duas ilhas permite combinar, no mesmo roteiro, natureza e aventura com momentos de maior 
privacidade e conforto.

A experiência também acontece principalmente em contato com o mar. Entre suas centenas de ilhas e ilhotas, bancos 
de areia aparecem em meio às águas cristalinas, criando espaços naturalmente reservados para um piquenique, um 
mergulho ou simplesmente algumas horas sem pressa. Passeios de barco, snorkeling e outras atividades transformam 
o próprio percurso em parte da viagem.

Para casais que gostam de combinar paisagem e aventura, Abaco oferece mais uma versão das Bahamas. Conhecido 
entre navegadores, o destino permite explorar suas águas de barco e chegar a lugares como Hope Town, onde o farol 
listrado de Elbow Reef se tornou um dos símbolos locais. Em Cat Island, o romance ganha uma perspectiva diferente 
no Mount Alvernia Hermitage, ponto mais alto do arquipélago, de onde é possível contemplar a paisagem da ilha e o 
mar ao redor.

No fim, o romance pode estar menos em criar uma programação perfeita e mais em ter espaço para vivenciar a via-
gem juntos. É aí que entra o Barefoot Luxury, conceito que traduz bem a proposta das Bahamas: uma combinação de 
conforto e elegância com a liberdade de tirar os sapatos, desacelerar e se conectar de maneira mais genuína com o 
lugar e com quem está ao lado.

Eleuthera 

Harbour Island

Exuma 

Abaco  e Cat Island  

Barefoot Luxury

POR MARIA REIS 

Arquipélago reúne 16 ilhas-destinos, com paisagens e experiências para casais que querem sair do roteiro convencional e descobrir um jeito mais autêntico de viajar juntos
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U ma viagem romântica às Bahamas pode começar em Nassau, porta de entrada do país, mas ganha outra di-
mensão quando o roteiro segue para as Out Islands. Em vez de uma programação ditada por atrações turísticas, 
a proposta é escolher experiências que façam sentido para o casal: navegar sem pressa, descobrir uma praia 
isolada, mergulhar, experimentar a culinária local ou simplesmente deixar algumas horas livres no roteiro. 

Para quem planeja um pedido de casamento, uma renovação de votos ou uma lua de mel, essa diversidade também 
permite fugir dos itinerários preestabelecidos. Das praias de areia rosada de Harbour Island aos refúgios naturais de 
Eleuthera e Exuma, passando pelas paisagens de Cat Island e Abaco, as Bahamas oferecem cenários para diferentes 
histórias. Esse contraste entre as ilhas é justamente parte de seu charme.

ELEUTHERA E HARBOUR IS-
LAND 
Um exemplo está em Eleuthera e Harbour Island, duas 
ilhas vizinhas que funcionam quase como uma viagem 
dentro da própria viagem. Separadas por apenas cinco 
minutos de balsa, elas oferecem experiências bastante 
diferentes: Eleuthera combina quase 340 quilômetros 
de costa, pequenas comunidades e uma paisagem mais 
selvagem; já Harbour Island se destaca pelo charme 
de suas ruas, pela arquitetura de influência da Nova 
Inglaterra e, claro, pela famosa Pink Sands Beach.

SOBRE AS BAHAMAS
Com mais de 700 ilhas e ilhotas, e 16 ilhas-destinos, as 
Bahamas oferecem um refúgio fácil para transportar os 
viajantes para longe de suas vidas diárias. As ilhas pos-
suem pesca, mergulho, passeios de barco e milhares 
de quilômetros das águas e praias mais espetaculares 
do mundo para famílias, casais e aventureiros. Explore 
tudo o que o destino tem para oferecer em www.
bahamas.com ou no Facebook, YouTube e Instagram.

INFORMAÇÕES
A TM Americas é a agência de Promoção e Marketing 
Turístico na América Latina do Ministério do Turismo 
das Bahamas. comunicacao@destinobahamas.com  

BORA VIAJAR
BAHAMAS A DOIS: QUANDO O ROMANCE ENCONTRA AS OUT ISLANDS

DESTINO CERTO
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Na noite de 24 de outubro, o 
cantor Nando Reis trará para o 
palco do Centro de Convenções 
da PUC-GO, em Goiânia, sua nova 
turnê “Pra Você Guardei o Amor”, 
na noite 24 de outubro, No set 
list, o “Ex-Titãs” reunirá músicas 
do repertório que atravessa 
diferentes fases da sua carreira 
e releituras de clássicas canções 
de amor que marcaram a vida 
do artista. A presença de Lan 
Lanh na banda, com quem Nan-
do tem uma amizade de longa 
data, adiciona mais uma camada 
emocional ao show. Os ingressos 
já estão disponíveis no site www.
eventaria.com.br.

 Box do Sentir - A palavra 
saudade é um sentimen-
to famoso por não ter 

tradução exata além do portu-
guês, mas e se esse sentimen-
to, e outras emoções genuina-
mente brasileiras, tivessem 
um cheiro? Como seriam? Foi 
com esse olhar provocativo 
que O Boticário, a marca mais 
amada de perfumaria do Bra-
sil, criou o Box do Sentir: um 
projeto inédito que mape-
ou cinco das emoções mais 
genuínas da cultura brasileira 
para transformá-las em fra-
grâncias. A iniciativa acontece 
no mês do Dia do Perfumista 
para celebrar o craft e a auto-
ria desses mestres do sentir.

1.
DOIS TEMPOS

Sob a regência do per-
fumista César Veiga, a 
marca convidou cinco 

nomes de destaque da per-
fumaria internacional, repre-
sentantes das maiores casas 
de fragrâncias do mundo, para 
unirem seu expertise técnico à 
admiração e ao fascínio que o 
mundo nutre pela forma única 
como o brasileiro sente e se 
emociona. O projeto contou 
com Yann Vasnier (Givau-
dan) em Otimismo, Natasha 
Côté-Mouzannar (IFF) em Eu-
foria, Leslie Gauthier (Symrise) 
em Garra, Veronique Nyberg 
(MANE) em Amor e Honorine 
Blanc (dsm-firmenich) em 
Saudade.

2.

VITRINE
 
VOCÊ SABIA?
Estresse aumenta os níveis de cor-
tisol prejudicando o  metabolismo.

EXPO CIEE 
De 15 a 17 de outubro, acontece a 
Expo CIEE 2026, em São Paulo, com  
mais de 25  mil oportunidades de 
estágio e aprendizagem. As vagas 
de estágio concentram-se em Ad-
ministração, Educação, Direito e 
Contabilidade. Na aprendizagem, 
as áreas  com  maior demanda são 
Administração,Logística e Comércio. 
A programação inclui Arena  Gam-
er, Arena  Esportes, palestras com  
certificados. Os jovens poderão 
participar de oficinas, mentorias, 
simulações de entrevistas e pro-

cessos seletivos. Entre os nomes 
confirmados para  as  palestras 
estão Felca, Léo Santana, Nathalia 
Arcuri e Camila Pudim

RALLY RAÇA FORTE
O 1º Rally Raça Forte Ford aconte-
cerá no sábado, dia 17 de outubro 
e reunirá proprietários da marca 
americana em uma experiência de 
aventura, convivência e contato 
com as paisagens do Cerrado goia-
no. A prova de regularidade com a 
chancela da Federação Goiana de 
Automobilismo (FGA) permitirá o 
uso de todos os recursos tecnológi-
cos das SUVs e picapes dos clientes 
das Concessionárias Ford Navesa & 
Ciaasa durante o Rally. As inscrições 
limitadas estão disponíveis até 
sábado (10) na plataforma Sympla

ARMAZÉM DO HUMOR
O projeto Terça Popular, do Teatro 
Carlos Moreira, ganha uma pauta 
especial ao longo de outubro. Em 
alusão à campanha Outubro Rosa, 
a iniciativa abordará a saúde da 
mulher nos quadros com convida-
dos que integram o espetáculo “Ar-
mazém do Humor“, uma comédia in-
teligente, provocadora e envolvente 
que propõe uma experiência teatral 
popular e ao mesmo tempo refina-
da. As apresentações acontecem às 
terças-feiras, às 20h, com entrada a 
preço popular 

 

CORTECORTE MARIA REIS mariareisjornalista6@gmail.com

NANDO REIS EM 
GOIÂNIA

O ex-jogador de basquete, empresário e 
palestrante Douglas Viegas, conhecido como 
Poderosíssimo Ninja, será um dos destaques 
da programação da FICCA Goiás — Feira da In-
dústria, Comércio, Cooperativismo, Empreend-
edorismo e Agronegócio de Goiás. No dia 28 
de outubro, às 20h, ele sobe ao palco principal 
com a palestra “A VIDA É SUA! — Prefere ser 
otário ou extraordinário?”, que aborda atitude, 
escolhas e protagonismo diante dos desafios 
pessoais e profissionais

Roberta Escher, de Goiânia 
marcou presença na tradicio-
nal corrida de cavalos Prix de 
l'Arc de Triomphe, mais impor-
tante e prestigiada da França e 
uma das maiores do mundo no 
turfe internacional, realizada 
no tradicional Hipódromo de 
Paris Longchamp, na capital 
francesa, que reúne alguns dos 
melhores cavalos e jóqueis do 
mundo. Na foto, Roberta, com as 
também brasileiras, a paulista, 
executiva Regiane Kurovisk e a 
paranaense, empresária Jaque-
line Vasconcellos

DO ESPORTE AOS 
NEGÓCIOS

PRESTIGIANDO 
CAMPEONATO DE 
CORRIDA DE CAV

A artista plástica Andreia 
Nunes  está preparando novi-
dades para o  mundo das 
artes.  Discreta e sempre ded-
icada à criação, ela está desen-
volvendo novos projetos que, 
em  breve, devem  ganhar  as  
galerias e os espaços culturais

VEM COISA BOA 
POR AÍ

No sábado, dia 12 de dezembro, acontece o 
Sertanejo Série  A, no estacionamento do Serra 
Dourada. Maiara & Maraisa,  Fred  & Fabrício  e  
Naiara  Azevedo  comandam  a  festa,   que terá 
palco 360, Frontstage, Área  Premium  Open  e  
lounges. Portões abrem às 16h e  os  ingressos  
estão  à  venda  pelo Meu Bilhete

SERTANEJO SÉRIE A 

A pediatra Yana Costa e o oftalmologista e 
médico legista Marcelo Mota se casaram no 
sábado, dia 03 de Outubro, em elegante re-
cepção no Green Place. Na foto, a noiva ao lado  
dos  pais,  os  empresários  Francisco  Pereira  
da  Costa  Filho  e  Soraya Pamplona  e o noivo, 
com seus pais, o pastor Renato Mota Duarte 
e a professora Raquel Mota de Sousa Duarte

ENLACE

/Reprodução

/Divulgação

O novo filme estrelado 
por Robert Pattinson 
chegará ao Brasil pelo 

catálogo do Prime Video 
ainda em 2026. A platafor-
ma confirmou o lançamento 
de Primetime, mas ainda 
não divulgou a data de 
estreia.

O longa já está em cartaz 
nos cinemas dos Estados 
Unidos desde setembro. A 
produção também chegou 
a ser cotada para integrar a 
Mostra Internacional de Cin-
ema de São Paulo, que será 
realizada entre 15 e 29 de 
outubro, mas a participação 
ainda não foi confirmada 
pelo evento.

Na trama, Pattinson 
interpreta Chris Hansen, 
apresentador da série in-
vestigativa To Catch a Pred-
ator, exibida pela NBC entre 

2004 e 2007. O programa 
mostrava operações em 
que suspeitos de pedofilia 
eram atraídos por iscas, fil-
mados por câmeras escon-
didas e confrontados diante 
das equipes de televisão.

O filme aborda a as-
censão de Hansen dentro 
da emissora e acompanha 
o impacto dessa exposição 
sobre sua vida pessoal, 
enquanto ele próprio passa 
a ser investigado por um 
jornalista de tabloide.

A direção é de Lance Op-
penheim, que afirmou ter 
se interessado pela forma 
como o programa combi-
nava uma situação real de 
risco com uma estrutura 
produzida para televisão.

Hansen criticou publica-
mente o longa após assistir 
apenas ao trailer e afirmou 
que a produção seria “total-
mente inventada”.

A o  c o m e n t a r  a 
declaração, Pattinson re-
spondeu: “Obviamente, 
espero que ele goste do 
filme”.

Primetime estreou no in-
ício de setembro no Festival 
de Veneza, antes de chegar 
aos cinemas norte-ameri-
canos.

Filme ainda não 
tem data de 
lançamento no 
país

Primetime 
estreia no 
streaming em 
2026

Cinema
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CORA

SINOPSE
Duas décadas depois 

da última troca de corpos, 
Cláudio e Helena vivem uma 
nova fase da vida ao lado 
da filha Bia, agora adulta 
e casada. Tudo parece em 
equilíbrio até que uma situ-
ação inesperada abala a 
dinâmica da família e coloca 
as relações à prova. Quan-
do o raio parece cair mais 
uma vez no mesmo lugar, 
a família toda é levada a 
encarar um novo desafio: 
aprender a se colocar no 
lugar do outro… talvez de 
um jeito bem literal.

RESENHA
Se Eu Fosse Você retorna 

apostando menos em novi-
dades e mais na força de 

personagens que já fazem 
parte da memória do cin-
ema popular brasileiro. 
O terceiro filme troca o 
protagonismo de Cláudio 
e Helena por Bia e Aquiles, 
mas preserva a mesma 
fórmula de troca de corpos 
que sustentou os longas 
anteriores.

Cleo Pires interpreta 
Bia, filha do casal original, 
enquanto Rafael Infante 
vive Aquiles, seu marido. A 
relação enfrenta uma fase 
de desencontro, com ex-
pectativas diferentes para 
o futuro, até que os dois 
acabam trocando de corpo. 
A partir dessa situação, o 
roteiro explora medos, lim-
itações e diferenças cotid-
ianas, enquanto um novo 
desafio familiar aumenta a 
pressão sobre o casal.

Rafael Infante se adapta 
bem ao humor físico da 
proposta. Ao interpretar 
Bia no corpo de Aquiles, 
exagera expressões, gestos 
e reações sem fugir do tom 
da franquia. Sua experiên-

INDICA
cia com comédia ajuda 
especialmente nas cenas 
mais caóticas, estruturadas 
quase como esquetes. Cleo 
Pires acompanha bem essa 
energia e demonstra boa 
química com o parceiro, 
mesmo trabalhando em um 
registro menos expansivo.

O filme encontra seus 
momentos mais afetivos 
quando Tony Ramos e Glo-
ria Pires aparecem. A pre-
sença dos dois funciona não 
apenas pela nostalgia, mas 
pela naturalidade com que 
retomam Cláudio e Helena. 
Eles parecem confortáveis 
nesses personagens e re-
forçam o quanto o sucesso 
dos primeiros filmes de-
pendia da química entre 
os dois.

Anita Barbosa não tenta 
reinventar a franquia. A 
direção prefere preservar 
o espírito das produções 
anteriores, com humor fa-
miliar, conflitos simples e 
situações construídas para 
aproximar o público dess-
es personagens outra vez. 

Essa escolha torna o longa 
previsível, mas também 
coerente com aquilo que 
ele pretende ser.

Se Eu Fosse Você 3 di-
ficilmente surpreende e 
tampouco atualiza de ma-
neira significativa a fórmula 
criada há 20 anos. Ainda 
assim, existe valor em ver 
uma comédia nacional pop-
ular recuperar um universo 
conhecido sem vergonha 
de apostar em nostalgia. 
Entre novos protagonistas 
e veteranos muito queridos, 
o filme encontra diversão 
suficiente para justificar 
esse reencontro.
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Direção: Daniel Filho  
Estreia: 8 de outubro de 
2026  
Duração: 92 minutos  
Classificação: 10 anos  
Gênero: Comédia e Na-
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CAÇA-PALAVRAS

INGREDIENTES
2 e 1/4 xícaras de chá de 
água (630 ml)
1 xícara de chá de arroz 
branco cru (180 gramas)
1 pau de canela
Casca de 1/2 limão
2 colheres de sopa (rasas) 
de manteiga sem sal (25 
gramas)
2 e 1/4 de xícara de chá de 
leite frio (630 ml)
3 gemas
1 de xícara de chá de açú-
car refinado (200 gramas)
Canela em pó para final-
izar 

MODO DE PREPARO
Separe e organize todos 

os ingredientes;
Em uma panela, coloque 

a água fria, o arroz, o pau de 
canela, a casca de limão e a 
manteiga;

Leve ao fogo alto e mexa 
de vez em quando até 
começar a ferver. Depois 
que ferver, cozinhe por 8 
minutos, mexendo de vez 
em quando;

Desligue o fogo, tampe 
a panela e deixe o arroz 
terminar de cozinhar e ab-
sorver a água;

Quando o arroz bem 
cozido e sem água, retire o 
pau de canela e as cascas 
de limão. Solte o arroz com 
uma leve mexida e acres-
cente 2 xícaras de chá de 
leite frio. Leve novamente 
ao fogo alto e deixe ferver;

Enquanto isso, prepare 
a gemada. Em outro recipi-
ente, misture as gemas com 

o açúcar e com um fouet 
(batedor de arame), bata 
por 2 minutos, até obter 
uma mistura clara;

Acrescente a outra xí-
cara de chá de leite frio à ge-
mada e misture novamente, 
para que tudo se incorpore;

Despeje a mistura de ge-
mas sobre o arroz e cozinhe 
em fogo médio, mexendo 

continuamente;
Quando começar a ferv-

er em fogo baixo, continue 
mexendo por mais 5 minu-
tos, até o arroz-doce ficar 
cremoso;

Por fim, transfira para 
um recipiente ou sirva em 
porções individuais e final-
ize com canela em pó. Sirva 
e aproveite!

SUDOKU

“ESSA COISA É 
ESPIRITUAL OU 
É GENÉTICA?”

Encontre as 10 palavras na horizontal, vertical e diagonal, 
nos dois sentidos. Na grade, elas aparecem sem acentos.

RECEITA

RÁPIDAS

ARROZ DOCE 

Se Eu Fosse Você 3

O diretor Kitao Sakurai rev-
elou que já trabalha no 
roteiro de uma sequência 
de Street Fighter, mas a 
continuidade depende da 
recepção do público e do 
desempenho nas bilhete-
rias. Em entrevista ao Mov-
ieWeb, o cineasta afirmou 
que há ideias em desen-
volvimento, sem confirmar 
um novo filme.

Street Fighter pode gan-
har sequência

A terceira temporada de As 
Bruxas de Mayfair estreia 
em 30 de dezembro de 
2026, com o subtítulo Salem 
Coven. A data e um novo 
teaser foram divulgados 
durante a New York Comic 
Con. Estrelada por Alexan-
dra Daddario, a adaptação 
da trilogia de Anne Rice terá 
cenas de ação inéditas em 
relação aos livros.

As Bruxas de Mayfair re-
torna em dezembro


